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RESUMO: Este artigo apresenta os resultados de uma revisão sistemática da literatura, que buscou 
produções científicas publicadas entre 2011 e 2016, relacionadas à Teoria dos Campos Conceituais e o 
Ensino de Física. A busca resultou em quinze publicações, reunidas de acordo com a similaridade dos 
temas pesquisados, sendo identificadas oito categorias.

PALAVRAS CHAVE: Teoria dos Campos Conceituais, Vergnaud, Ensino de Física, Revisão Sistemáti-
ca da Literatura.

OBJETIVOS: A pesquisa está voltada ao mapeamento das produções científicas que abordam o uso da 
Teoria dos Campos Conceituais relacionadas ao Ensino de Física. O propósito foi de inventariar, organi-
zar e difundir os trabalhos acadêmicos publicados com a temática relacionada ao tema abordado. 

O questionamento condutor desta pesquisa foi: Quais foram as produções científicas, relacionadas ao 
uso da Teoria dos Campos Conceituais de Vergnaud no Ensino de Física, desenvolvidas nos últimos anos? 

O artigo divulga os resultados do levantamento realizado e abrangeu teses, dissertações e artigos.

QUADRO TEÓRICO

A Teoria dos Campos Conceituais, proposta por Gérard Vergnaud, nasceu do interesse pelo ensino e 
aprendizagem de disciplinas específicas. Segundo Vergnaud (1996): “No momento em que nos inte-
ressamos por aquilo que se passa na sala de aula, somos obrigados a nos interessar especialmente pelo 
conteúdo do conhecimento”.

Um dos problemas do ensino é desenvolver ao mesmo tempo a forma operatória do conhecimento 
(saber-fazer) e a forma predicativa do conhecimento (saber explicitar os objetos e suas propriedades). 
A Teoria dos Campos Conceituais se propõe a compreender os problemas de desenvolvimento específ-
icos no interior de um mesmo campo de conhecimento, propiciando uma estrutura às pesquisas sobre 
atividades cognitivas complexas, em especial às aprendizagens científicas e técnicas (Vergnaud, 1993). 

Esta teoria analisa a relação entre os conceitos enquanto conhecimentos específicos e as invariantes 
operatórias (conceito-em-ação e teorema-em-ação). Ela investiga o sujeito do conhecimento durante 
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o desenvolvimento de uma situação de ensino. Vergnaud procura relacionar o crescimento do sujeito 
com as tarefas que ele é levado a resolver, tendo como cerne a conceitualização, um processo longo e 
que requer uma diversidade de situações.

Segundo Moreira (2002), a teoria de Vergnaud tem sido empregada na aprendizagem dos conceitos 
físicos, mostrando eficiência no processo, na identificação de dificuldades nos referidos conceitos e na 
seleção de situações instrucionais que possam auxiliar na superação e evolução desses aprendizados.

METODOLOGIA

Uma revisão sistemática envolve o levantamento das pesquisas realizadas, sobre um assunto apontado, 
em um período estabelecido, sintetizando os temas em questão, as metodologias empregadas, as ten-
dências e investigações que estão sendo desenvolvidas. 

Este trabalho é de natureza exploratória e preliminar, com a intenção de mapear as pesquisas que 
focam a Teoria dos Campos Conceituais aplicadas ao Ensino de Física. 

As produções mapeadas foram analisadas e organizadas em três etapas:

a)	Organização dos trabalhos conforme o ano de publicação e natureza;
b)	Similaridade dos temas pesquisados, sendo considerados os objetivos de cada trabalho. Esta 

análise resultou em oito categorias;
c)	Organização das produções por Instituições de Ensino e Pesquisa;

Depois de separar as publicações em tabelas realizou-se a leitura e análise dos trabalhos, consideran-
do o título, palavras-chave, resumo e introdução. 

RESULTADOS

A busca das produções científicas levou em consideração as publicações em teses, dissertações e artigos, 
entre 2011 e 2016, relacionadas à Teoria dos Campos Conceituais, aplicada ao Ensino de Física. O le-
vantamento foi realizado por meio eletrônico nas bases: Banco de Teses e Dissertações (Banco de Teses 
e Dissertações, 2016); Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (Biblioteca Digital Brasileira 
de Teses e Dissertações, 2016); periódicos classificados com Qualis (A1, A2 e B1) pela plataforma 
Sucupira (Plataforma Sucupira, 2016); SciELO (Scientific Electronic Library Online) (Scielo, 2016) e 
Web of Science (Web of Science, 2016).

Na pesquisa foram utilizados os descritores: “Teoria dos Campos Conceituais”, “Vergnaud” e “En-
sino de Física”. O resultado foi de cinco teses, duas dissertações e oito artigos. Na Tabela 1 observa-se 
que o maior número de publicações ocorreu nos anos de 2012 (20%), 2014 (20%) e 2015 (27%).
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Os quinze trabalhos localizados são oriundos de quatro países: Argentina, Brasil, Chile e Espanha. 
As teses e dissertações apresentadas são do Brasil, uma vez que as bases consultadas para esta natureza 
de publicação são brasileiras. A Tabela 2 apresenta o resultado deste levantamento e a maior produção 
na pós-graduação é da Universidade Federal do Rio Grande do Sul.

 

 
 

 
Em algumas produções do tipo artigo percebeu-se a participação de autores de instituições difer-

entes, nestes casos considerou-se a instituição do primeiro autor. Na Tabela 3, verifica-se que a Uni-
versidad Nacional del Centro de la Provincia de Buenos Aires, da Argentina, foi a instituição com o 
maior número de produções.

 

 
 

Ao analisar os dados identifica-se o tema “Teoria dos campos conceituais acerca do desenvolvimen-
to dos conceitos científicos”, como o assunto de maior ocorrência, seguido respectivamente por “Mod-
elagem científica”, “Atividades centradas em situações-problema” e “Compreender como estudantes 
aprendem física”, como pode-se observar no Tabela 4.

 

 
 

A categoria Modelagem científica foi composta pelas teses “A Estratégia da Modelagem Didático-
Científica Reflexiva para a Conceitualização do Real no Ensino de Física” (Vasques, 2012), “Ressignifi-
cação das Atividades Experimentais no Ensino de Física por Meio do Enfoque no Processo de Modela-
gem Científica” (Heidemann, 2015) e pelo artigo “Um Estudo de Caso para dar Sentido à Tese de que 
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a Modelagem Científica Pode ser Vista como um Campo Conceitual” (Brandão, Araujo e Veit, 2014). 
Esta categoria parte da premissa de que a estratégia da modelagem científica pode contribuir na apren-
dizagem de conceitos científicos, na resolução de problemas, com a construção de concepções e com-
petências associadas à natureza da ciência e à prática científica por meio de atividades experimentais.

A categoria identificada como Atividades centradas em situações-problema, se deu pela tese “Inse-
rindo Conceitos e Princípios de Mecânica Quântica no Ensino Médio: Estados Quânticos e Superpo-
sição Linear de Estados” (Rocha, 2015) e pela dissertação “Ensino de Física no 9º Ano: Uma Proposta 
Metodológica com Projetos Desenvolvidos a Partir de Situações-Problema” (Pasqualetto, 2011). Estes 
trabalhos possibilitam atividades práticas com situações reais, em busca de provocar a curiosidade e 
despertar o gosto pela ciência e suas aplicações práticas. 

Os artigos “Aprendizaje de los Conceptos de Fuerza y Energía en Estudiantes de Ingeniería: Un 
Estudio Exploratorio” (Henríquez, Jiménez-Gallardo e Díaz, 2012) e “O Modelo Ondulatório como 
Estratégia de Promoção da Evolução Conceitual em Tópicos Sobre a Luz em Nível Médio” (Silva E 
Sousa, 2014) foram classificados na categoria Compreender como estudantes aprendem física. Esta 
categoria apresenta a viabilidade de se promoverem estratégias de ensino baseadas em condições favo-
ráveis à evolução conceitual e compreensão científica dos conceitos.

A categoria As equações matemáticas sob o ponto de vista da física, apresenta os resultados da 
análise dos conteúdos de livros didáticos de Física para o Ensino Médio, na qual se buscou conhecer 
o tratamento dispensado às equações matemáticas, inclui-se nesta classificação o artigo “As Equações 
Matemáticas no Ensino de Física: Uma Análise de Conteúdos em Livros Didáticos de Física” (Anjos, 
Sahelices e Moreira, 2015).

O artigo intitulado por “A Teaching–Learning Sequence for the Special Relativity Theory at High 
School Level Historically and Epistemologically Contextualized” (Arriassecq e Greca, 2012) foi cate-
gorizado como Aspectos epistemológicos na disciplina de física. Esta categoria discute tópicos resultan-
tes de contribuições recentes feitas pela História, pela Filosofia e pela Didática da Ciência.

A categoria: Proposta metodológica para o ensino de física foi constituída pelo artigo “Evaluación 
del Aprendizaje de Interferencia y Difracción de La Luz em el Laboratorio de Física” (Bravo e Pesa, 
2016). O foco desta categoria está no estudo do desenvolvimento cognitivo, durante a implementação 
de uma proposta didática e sua avaliação por meio do desenvolvimento de habilidades.

Propor a utilização de uma interface cérebro-computador, como uma tecnologia assistiva, para 
facilitar o ensino de conceitos da Física em pessoas com deficiência visual e física, originou a categoria 
Uso da Tecnologia no Ensino da Física, constituída pela tese “Mindware Semiótico-Comunicativo: 
Campos Conceituais no Ensino de Física para Deficientes Visuais Utilizando uma Interface Cérebro-
Computador” (Viveiros, 2013).

CONCLUSÕES

O objetivo da pesquisa foi fazer o inventário das produções científicas que abordam a Teoria dos Cam-
pos Conceituais de Vergnaud, relacionadas ao Ensino de Física. Para atingir as metas estabelecidas o 
trabalho foi dividido em etapas que envolveram o levantamento, o mapeamento e uma breve análise de 
teses, dissertações e artigos encontrados. A execução das tarefas mencionadas possibilitou identificar a 
atual situação da produção de conhecimento nessa área, evidenciando as contribuições e carências de 
novas pesquisas, mostrando que essa linha ainda pode ser empreendida por novas investigações.

Acredita-se que a pesquisa trouxe contribuição para a área, porque apresenta uma visão geral das 
produções científicas publicadas, com o enfoque já referido. Espera-se que este panorama auxilie out-
ros pesquisadores que tenham interesse no assunto abordado.
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